
SANTO AMARO
A

R
Q

U
ITE

TU
R

A
 E E

S
P

A
Ç

O
S

 LIV
R

E
S

O
LIV

E
IR

A
 E P

IS
A

N
I

ISBN 978–65–264–0433–1

9 786526 404331

Os bairros mais afastados do centro de São Paulo dificilmente 

inserem-se no circuito turístico da cidade, seja em função 

das distâncias a serem percorridas, seja pela carência de 

informações sobre seus atrativos. O objetivo deste livro é 

colaborar com a divulgação do patrimônio cultural da porção 

sul do município, representado parcialmente pela região 

de Santo Amaro, um subcentro importante e significativo 

pelo passado histórico de antigo aldeamento indígena e de 

município independente até 1935.

Dividida em introdução e três capítulos, a obra traz um 

amplo repertório sistemicamente organizado em roteiros 

turístico-culturais urbanos de seu centro histórico, disponíveis 

principalmente para o público acadêmico interessado em 

turismo urbano, fotografia, história, arquitetura e paisagismo. 

A introdução traça um panorama histórico geográfico de 

Santo Amaro, desde meados do século XVI até início de XXI, 

que permite ao leitor compreender a estruturação do território 

com relação aos aspectos sociais, culturais e físicos. Os três 

capítulos subsequentes têm em comum um refinado traçado 

idealizado para o pedestre, a captura de exemplares ímpares 

para a compreensão de cada um dos roteiros propostos, a 

saber: “Roteiro dos espaços livres”; “Roteiro dos edifícios 

históricos”; e “Roteiro dos edifícios modernos”. 

Com a valorização e a consolidação da identidade de Santo 

Amaro, a partir do resgate, registro e divulgação de seu 

patrimônio cultural arquitetônico e paisagístico, espera-se 

despertar o interesse e facilitar o acesso de todos os leitores 

para que conheçam um pouco mais sobre a história da cidade 

de São Paulo e especificamente sobre o patrimônio cultural e 

histórico de Santo Amaro, incentivando, assim, a valorização da 

diversidade patrimonial paulistana.
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L U C I A N A  M O N Z I L L O  D E  O L I V E I R A
M A R I A  A U G U S T A  J U S T I  P I S A N I

A R Q U I T E T U R A  E  E S P A Ç O S  L I V R E S

Existe história, cultura e qualidade arquitetônica para além

do centro expandido da cidade de São Paulo. É o que se pode 

comprovar nas páginas de Santo Amaro: arquitetura e espaços 

livres. A obra contribui para o preenchimento de importantes 

lacunas historiográficas do tradicional bairro paulistano, cuja data

de fundação é atribuída popularmente como 15 de janeiro de

1552, quando ainda era um aldeamento distante de Piratininga, 

acessível pelo Rio Pinheiros e por trilhas selvagens, passando por 

sua autonomia como um município independente, em 1832, até sua 

anexação como mais um distrito da capital paulista, em 1935. 

A obra aborda a origem e as transformações do Eixo Histórico 

de Santo Amaro, enfocando a paisagem cultural e a morfologia 

urbana, a qualidade dos espaços públicos urbanos para pedestres

e o patrimônio cultural edificado e paisagístico. Os três percursos

orientados propostos traduzem-se em roteiros turísticos que 

permitem passeios pelos espaços livres, edifícios históricos e

edifícios modernos de Santo Amaro, considerado um importante 

polo de atração e referência para a zona sul de São Paulo.

Ricamente ilustrado com 95 imagens, entre fotografias, mapas, 

plantas, edificações, cortes e elevações, este livro multidisciplinar

destina-se a pesquisadores, professores, estudantes, santamarenses 

"botinas amarelas" e interessados em aprofundar os conhecimentos 

relacionados ao patrimônio cultural, arquitetônico e paisagístico,

como arquitetos, urbanistas, turismólogos, engenheiros civis,

geógrafos e historiadores. 
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Prefácio

Hoje mesmo as lembranças do mundo

Eu ao vento as quisera lançar;

Despertei-me de um sono profundo...

Vale a pena visões recordar?

O trecho da poesia “Asael” de Paulo Eiró, escrita em 1853, aborda o tema da 

memória que resgata as lembranças do passado como um exercício prazero-

so do ato de recordar. Paulo Eiró é o ilustre poeta santamarense, nascido em 

15 de abril de 1836 e falecido em 1871, com apenas 35 anos de idade.

A publicação Santo Amaro: arquitetura e espaços livres vai de encontro a esse 

exercício proposto pelo poeta, de recordação, procurando contribuir para 

minimizar algumas das diversas lacunas historiográficas de muitos dos nos-

sos bairros paulistanos, entre elas, e talvez a mais importante, conseguir 

demonstrar com consistência que existe história, cultura e qualidade arqui-

tetônica para além do centro expandido.

O conteúdo do livro apresenta um amplo repertório sistemicamente orga-

nizado em roteiros turístico-culturais urbanos do centro histórico de Santo 

Amaro, disponíveis principalmente para o público acadêmico interessado em 

turismo urbano, fotografia, história, arquitetura, paisagismo e outros. O livro 

é dividido em quatro capítulos, a saber: introdução e três roteiros turísticos 

culturais (percursos orientados). A introdução traça um panorama histórico 

geográfico de Santo Amaro, desde meados do século XVI até início de XXI, 

que permite ao leitor compreender a estruturação do território com relação 

aos aspectos sociais, culturais e físicos. A reunião de tantos fatos relevantes 

e a forma como foram apresentados permitem criar um “pano de fundo” para 

os três roteiros que se seguem, bem como demonstra a relevância do Eixo 

Histórico de Santo Amaro; e impregnam esses percursos de significados.
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Os três capítulos subsequentes têm em comum um refinado traçado ideali-

zado para o pedestre, a captura de exemplares ímpares para a perfeita com-

preensão de cada um dos roteiros propostos: “Roteiro dos espaços livres”; 

“Roteiro dos edifícios históricos”; e “Roteiro dos edifícios modernos”. Outra 

grande lacuna que a publicação vem preencher é a riqueza das ilustrações: 

para além de uma descrição minuciosa sobre cada um dos exemplares elei-

tos, os mesmos são ricamente ilustrados – evolução urbana, plantas e, no 

caso das edificações, cortes e elevações. Trata-se efetivamente de um con-

teúdo representativo da cultura arquitetônica e urbanística paulistana.

Não posso me furtar em dizer que sou santamarense, e que a publicação afe-

ta diretamente meu sentimento de pertencimento. Confesso, ainda, que boa 

parte do conteúdo enunciado no livro “não me pertencia”. A possibilidade de 

acessar tal volume de informações não só enriqueceu meu repertório como 

também aguçou meu sentimento de valorização da cultura paulistana. Pau-

tar o conhecimento pela erudição, amparada em um forte cabedal teórico 

referenciado e conseguir transformar o conhecimento em algo acessível aos 

interessados em se aprofundar nas riquezas oriundas da periferia paulistana 

é indubitavelmente uma proeza.

Adriana Monzillo de Oliveira

Professora Doutora do Curso de Arquitetura e Urbanismo da 

Fundação Armando Álvares Penteado – CAU_FAAP
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